
amena moça

um pouco de sua saliva em minha língua míngua guarda xinga incha reverte o quiproquó tem 

dó tem fá tem fé e lá sem sol 

essa mosca já é antiga já é música amiga amena moça amém à briga eu vou e voo voo e 

vou 

saliva do meu sonho criativa em minha vida ativa o sincopado e cativa a olhadela 

com toda a vitamina da sua boca para a minha termina a delícia e inicia a mazela

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/amena-moca
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